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LINHARES E SERRA

Polosdão lugarpara expansão
Dois complexos
oferecemespaçopara
empresas ampliarem
suasplantasnoEstado

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Negócios interessados em
áreas para implantação ou
expansão de suas plantas
podem contar com mais
dois polos empresariais no
Estado. Os complexos es-
tão localizados em Linha-
res, no Norte do Estado, e
na Serra, na Grande Vitó-
ria, e foram viabilizados
pela VTOPolos.
Na Serra, o SerraLog,

em fase de comercializa-
ção, atrai companhias de
diferentes segmentos.
Chama a atenção, por
exemplo, da Pimpolho
Calçados, que tem fábrica
emVila Velha e quer cons-
truir no espaço um centro
de distribuição.
A West Group, espe-

cializada em treina-
mentos para a área de
petróleo, também pla-
neja ir para lá e também
estuda o lançamento de

novos polos em outros
municípios, do interior
do Estado.
A Linhares Diesel, do

Grupo Águia Branca, é
umadasquepretendemse
instalar no Polo Empresa-
rial de Linhares, que será
lançado estemês.
Odiretor-geral daVTO,

Alexandre Schubert,
destaca que o poder pú-
blico não tem consegui-
do investir o necessário
em infraestrutura, in-
cluindo a urbana. Sem
aportes nesse campo, o
Executivo não tem pro-
duzido espaço para os
negócios, que já ocu-
pam área significativa
das regiões urbanas.
A ideia de atuar na es-

truturaçãodepolos veio
para atender à deman-
da das indústrias e ou-
tras empresas que não
conseguem, com facili-
dade, áreas para a cons-
trução de novas plantas
ou mesmo para expan-
dir os negócios. Com os
polos empresariais,
“ganham os municípios

que precisam de áreas
para receber as empre-
sas, e ganha a socieda-
de, que não precisa con-
viver com indústrias no
meio urbano”, explica
Schubert.

BUROCRACIA
Para as companhias,

a vantagem de se insta-
lar em um complexo
destinado a abrigar as
plantas comerciais é a
disponibilidade de toda
a infraestrutura neces-
sária (sistema viário,
meio fio, ciclovia, rede
de esgoto e estação de
tratamento de resíduos,
energia elétrica, água),
que contribui para re-
duzir os custos para as
empresas.
Alémda carência de in-

fraestrutura e do elevado
custo dos terrenos (de-
pendendo do município e
de sua localização) o ex-
cessodeburocracia(licen-
ciamento ambiental, re-
gularização cartorial),
muitas vezes se torna um
entrave para as empresas,

principalmente as de me-
nor porte.
A disponibilização de

um polo empresarial, a
partir da aquisição do
terreno até o início da
comercialização dos lo-
tes, demora de dois a
quatro anos. E a maior
parte do tempo não é
gasta nas obras de in-
fraestrutura,mas na bu-
rocracia.
“Opoderpúblicoémui-

to lento, o licenciamento
ambiental é irracional.
São produzidos estudos
complexos e as agências
de regularização não se
entendem e o desenvolvi-
mento fica travado”, re-
clama Schubert.
A VTO é uma empresa

capixaba, mas sua atua-
ção vai alémdo território
do Espírito Santo. Há
projetos em desenvolvi-
mento nos Estados de
Santa Catarina, Minas
Gerais, São Paulo e Per-
nambuco,emregiõesque
demandam estrutura pa-
ra o crescimento susten-
tável e organizado.
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O SerraLog está em fase de comercialização

O Polo Empresarial de Linhares já atrai empresas


